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RESUMO 
O principal desafio que enfrenta este 

projeto é o envelhecimento da população, 
uma questão desafiante para as polí<cas 
dos países, Espanha e Portugal, e que se es-
tende com maior incidência nas regiões 
que cooperam no projeto (EuroACE: Extre-
madura, Centro de Portugal e Alentejo) e 
que têm caracterís<cas comuns: reduzida 
densidade populacional e um acentuado 
envelhecimento. Este projeto enfrenta as-
sim desafios territoriais comuns no espaço 
transfronteiriço de Espanha-Portugal. 
Obje<vos: o principal obje<vo do Projeto é 
melhorar a qualidade de vida das pessoas 
idosas, promovendo a autonomia através 
da u<lização de tecnologias inovadoras e 
da cooperação transfronteiriça. Métodos: 
A promoção da prá<ca de a<vidade Nsica, 
es<mulação cogni<va e socioemocional, 
bem como a u<lização das Tecnologias de 
Informação e Comunicação como a robó-
<ca, os jogos sérios e as interfaces cérebro-
computador, serão as principais ferramen-
tas desenvolvidas durante o projeto. Com o 
desenvolvimento e implementação destas 
soluções e aplicação dos conhecimentos 
técnicos, pretende-se que esta cooperação 
transfronteiriça traga beneNcios na resolu-
ção do problema demográfico do envelhe-
cimento progressivo da população. Resul-
tados: O projeto terá impacto posi<vo na 
região EuroACE, prevendo-se o envolvi-
mento de cerca de 200 profissionais na im-
plementação das soluções desenvolvidas 
junto de mais de 1000 potenciais idosos. 
Através dos parceiros beneficiários do pro-
jeto, es<ma-se o impacto dos resultados no 
tecido empresarial em mais de 50 ins<tui-
ções e empresas.  Conclusão: A Rede Euro-
AGE+ será fundamental para promover a 
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inves<gação e a inovação no domínio da 
saúde e do envelhecimento saudável, me-
lhorando a qualidade de vida da população 
e prolongando a esperança média de vida 
saudável. 
 
Palavras – Chave: qualidade de vida; enve-
lhecimento; tecnologias de informação e 
comunicação; cooperação transfronteiriça. 

 
ABSTRACT 

The main challenge addressed by this 
project is popula<on ageing, a pressing is-
sue for public policies in both Spain and 
Portugal. This phenomenon is par<cularly 
prominent in the regions involved in the 
project (EuroACE: Extremadura, Central 
Portugal, and Alentejo), which share com-
mon characteris<cs: low popula<on den-
sity and a high rate of ageing. Thus, the pro-
ject tackles shared territorial challenges in 
the Spain–Portugal cross-border area. Ob-
jec<ves: The primary objec<ve of the pro-
ject is to improve the quality of life of older 
adults by promo<ng autonomy using inno-
va<ve technologies and cross-border coop-
era<on. Methods: The promo<on of physi-
cal ac<vity, cogni<ve and socio-emo<onal 
s<mula<on, as well as the use of Infor-
ma<on and Communica<on Technolo-
gies—such as robo<cs, serious games, and 
brain-computer interfaces—will be the 
main tools developed throughout the pro-
ject. Through the development and imple-
menta<on of these solu<ons and the appli-
ca<on of technical knowledge, the cross-
border coopera<on is expected to contrib-
ute to addressing the demographic chal-
lenge of an ageing popula<on. Results: The 
project is expected to have a posi<ve im-
pact on the EuroACE region, involving 

around 200 professionals in the implemen-
ta<on of the developed solu<ons with over 
1,000 older adults. Through the project’s 
beneficiary partners, the results are also 
expected to impact over 50 ins<tu<ons and 
companies in the business ecosystem. Con-
clusion: The EuroAGE+ Network will be es-
sen<al in fostering research and innova<on 
in the field of health and healthy ageing, 
improving quality of life and extending the 
healthy life expectancy of the popula<on. 
 
Keywords: quality of life; ageing; infor-
ma<on and communica<on technologies; 
cross-border coopera<on. 

 
INRTODUÇÃO 

Nas úl<mas décadas, observa-se um rá-
pido aumento do envelhecimento da popu-
lação, marcado pela redução da mortali-
dade em todas as faixas etárias e pelo cres-
cimento da longevidade. O envelheci-
mento da população e a falta de recursos 
humanos para cuidar das pessoas idosas 
representam um problema, especialmente 
em regiões marcadas pela baixa densidade 
populacional e envelhecimento demográ-
fico como a Extremadura e Centro de Por-
tugal (Relatório de Envelhecimento CÁTE-
DRA BPI | FUNDAÇÃO “LA CAIXA” EM ECO-
NOMIA DA SAÚDE, 2024). 

Em consonância com as es<ma<vas 
mundial e europeia, em Portugal, o au-
mento da proporção de pessoass idosas é 
par<cularmente acentuado, com previsões 
indicando que, até o final deste século, ha-
verá três pessoas idosas para cada jovem 
no país (INE, 2020; PAHO/WHO, 2023). 
Porém, o aumento da esperança de vida 
não veio acompanhado de uma melhoria 
proporcional na qualidade de vida da 
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população idosa em Portugal. A maior lon-
gevidade está, muitas vezes, relacionada a 
um risco elevado de doenças, incapacida-
des e demência (López-Ovn et al., 2013). 
Apesar dos avanços recentes, Portugal 
ainda apresenta um dos menores índices 
de anos de vida saudável e um dos mais al-
tos níveis de incapacidade após os 65 anos 
entre os países da União Europeia (Euro-
pean Union, 2022)  
É essencial desenvolver estratégias eficazes 
que es<mulem hábitos de vida saudáveis 
ao longo do tempo e favoreçam um enve-
lhecimento com qualidade. Para isso, é cru-
cial compreender como o aumento da es-
perança de vida pode estar associado ao 
bem-estar dessa população, procurando 
preservar a sua autonomia o máximo de 
tempo possível, considerando as par<cula-
ridades do envelhecimento em diferentes 
sexos e faixas etárias. Segundo a publica-
ção Destaques de 2020 sobre o Envelheci-
mento da População Mundial, do Departa-
mento de Assuntos Econômicos e Sociais 
das Nações Unidas, em 2020 havia aproxi-
madamente 727 milhões de pessoas com 
65 anos ou mais em todo o mundo. Es<ma-
se que esse número dobre até 2050, a<n-
gindo cerca de 1,5 mil milhões de pessoas 
idosas (OPAS/OMS | Organização Pan-
Americana da Saúde, 2023). 

Reconhecendo essa realidade, um rela-
tório recente da União Internacional de Te-
lecomunicações (UIT), Envelhecimento em 
um Mundo Digital — De Vulneráveis a Vali-
osos, ressaltou que Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação (TIC) podem desem-
penhar um papel essencial ao ajudar pes-
soas idosas a superar limitações relaciona-
das à idade, proporcionando-lhes a oportu-
nidade de viver de forma independente e 

mais saudável. Além disso, as TIC podem 
possibilitar que as pessoas idosas mante-
nham a independência por mais tempo 
(OPAS/OMS | Organização Pan-Americana 
da Saúde, 2023). 

Idosos que u<lizam tecnologias digitais 
aliadas à prá<ca de a<vidades Nsicas de-
monstram melhorias tanto nas suas capaci-
dades Nsicas, como nas capacidades cogni-
<vas (Silva et al., 2022). O estudo destes 
autores evidenciou que programas de in-
tervenção com o uso de tecnologias digitais 
aprimoram as funções cogni<vas das pes-
soas idosas e contribuem para o desenvol-
vimento da sua ap<dão Nsica. Destaca 
ainda a importância de inicia<vas voltadas 
para a promoção da saúde Nsica e mental 
na terceira idade, sugerindo a inclusão des-
ses programas em polí<cas de saúde e qua-
lidade de vida. 

A promoção do envelhecimento saudá-
vel e a<vo pode ajudar a enfrentar esse de-
safio, promovendo a saúde e o bem-estar 
da população idosa e reduzindo a pressão 
sobre os recursos financeiros e humanos 
dedicados aos cuidados desta população. 
O projeto EuroAGE+ é uma extensão dos 
projetos EuroAGE e EuroAGE2, dando con-
<nuidade à parceria entre os membros da 
região EuroACE, tendo como obje<vo de-
senvolver inicia<vas inovadoras, baseadas 
em tecnologia, que es<mulem o envelheci-
mento saudável e a vida autónoma. O prin-
cipal obje<vo do projeto EuroAGE+ é me-
lhorar a qualidade de vida das pessoas ido-
sas, promovendo a autonomia através da 
u<lização de tecnologias inovadoras e da 
cooperação transfronteiriça. 
 
METEDOLOGIA 
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O projeto foca-se no incen<vo à a<vi-
dade Nsica, na es<mulação cogni<va e so-
cio emocional, recorrendo à integração das 
Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC), como robó<ca, jogos sérios e interfa-
ces cérebro-computador. Através do de-
senvolvimento e aplicação dessas soluções 
com base tecnológica, aliadas ao conheci-
mento técnico, espera-se que esta colabo-
ração transfronteiriça contribua posi<va-
mente para enfrentar os desafios demográ-
ficos associados ao envelhecimento da po-
pulação. 

 Prevê-se que a intervenção junto dos 
idosos tenha a duração de 12 semanas, 
sem interrupções, com 2 sessões semanais 
de forma presencial. Serão realizadas três 
avaliações, antes, a meio e no final da inter-
venção para comprovar e analisar se houve 
progressos tanto a nível Nsico como a nível 
cogni<vo.  

A amostra integra pessoas idosas da re-
gião transfronteiriça, onde se desenvolve o 
projeto, com 65 ou mais anos, saudáveis e 
totalmente independentes fisicamente. 
Previamente, os par<cipantes são devida-
mente informados sobre os obje<vos do 
projeto, bem como todos os procedimen-
tos do mesmo. Todos os par<cipantes assi-
nam o termo de consen<mento livre e es-
clarecido, autorizando a entrevista e a res-
pe<va recolha de dados. Será garan<da a 
confidencialidade dos dados pessoais, pro-
venientes das avaliações que irão ser reali-
zadas. O protocolo de inves<gação foi pre-
viamente aprovado pela Comisión de Bioé-
Eca y Bioseguridad da Universidad de Ex-
tremadura, que lidera o projeto. 

Os par<cipantes devem cumprir os se-
guintes critérios de inclusão para par<cipar 
no estudo: (i) ter 65 ou mais anos; (ii) ser 

Nsica e cogni<vamente autónomo na reali-
zação das a<vidades de vida diária e dos 
procedimentos experimentais do estudo e 
(iii) aceitar par<cipar voluntariamente no 
projeto e assinar o termo de consen<-
mento livre e esclarecido. Os par<cipantes 
são excluídos do projeto se apresentarem 
algum dos seguintes critérios de exclusão: 
(i) ser fisicamente e cogni<vamente depen-
dente para a realização das a<vidades de 
vida diária e (ii) possuir limitações Nsico-
funcional e/ou cogni<vas na realização das 
a<vidades propostas. 

Fazem parte do protocolo de avaliação 
da ap<dão Nsica dos par<cipantes o Índice 
de Equilíbrio e Marcha de TineD e o Short 
Physical Performance BaIery (SPPB), uma 
avaliação do equilíbrio ar<cular medido 
com goniómetro. Será também realizada 
uma avaliação antropométrica com o re-
gisto de alguns dados como o peso, altura, 
índice de massa corporal e medição dos pe-
rímetros de cintura e anca, braço e coxa. A 
nível da avaliação cogni<va será realizado o 
Mini Mental State ExaminaEon (MMSE) e o 
Short Form Health Survey (SF12). Para ava-
liar o nível de depressão geriátrica será 
aplicada a Escala de Depressão Geriátrica 
(GDS). 
 
RESULTADOS  

O projeto EuroAGE+ estabelece uma 
rede internacional de pesquisa dedicada ao 
desenvolvimento de tecnologias para pro-
mover um envelhecimento a<vo e saudá-
vel. Composta por equipas mul<disciplina-
res de Espanha e Portugal, a rede realizará 
as 4 a<vidades principais. 

Desenvolvendo as 4 linhas de ação pre-
vistas no projeto, a primeira é direcionada 
para promoção da a<vidade Nsica, 
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cogni<va e social através da u<lização de 
tecnologias u<lizáveis, acessíveis e aceitá-
veis. A segunda linha de ação centra-se no 
desenvolvimento de  uma Rede robó<ca de 
cuidados sociais para a promoção de uma 
vida autónoma e saudável. Por sua vez, aa 
terceira linha tem como obje<vo o treino 
cogni<vo baseado em Interface Cérebro-
Computador (BCI)  e eye-tracking. Por úl-
<mo a quarta linha de ação envolve a cria-
ção da Rede TCVida+. 
 
Rela<vamente aos resultados da primeira 
linha de ação, que procura promover a a<-
vidade Nsica, cogni<va e social através das 
tecnologias, espera-se que a sua imple-
mentação promova o envelhecimento 
a<vo e saudável das pessoas idosas, com-
binando a inovação tecnológica com cuida-
dos personalizados,adaptados às necessi-
dades especificas desta população. Es<ma-
se que a criação da rede robó<ca consiga 
promover uma vida autónoma e saudável e 
que seja possível estabelecer um novo pa-
drão na prestação de cuidados à pessoa 
idosa através de soluções tecnológicas é<-
cas e personalizadas. Antecipa-se ainda re-
sultados posi<vos na melhoria das capaci-
dades cogni<vas das pessoas idosas atra-
vés do treino cogni<vo baseado em BCI e 
eye-tracking. Por úl<mo com a criação daa 
Rede TCVida+ pretende-se desenvolver es-
paços de encontro e diálogo, onde se par<-
lha ideias, incen<ve a co-criação e reforce 
as sinergias entre os diferentes agentes-
chave no domínio do envelhecimento 
a<vo. 
Es<ma-se que os resultados ob<dos nas 
ações do projeto terão um impacto na re-
gião EuroACE prevendo-se que as soluções 
desenvolvidas a<njam cerca de 200 

u<lizadores profissionais que por sua vez 
colocarão as mesmas em prá<ca junto de 
mais de 1000 potenciais u<lizadores com 
mais de 65 anos. Através dos parceiros co-
laboradores, prevê-se ainda um impacto 
deste projeto no tecido empresarial, es<-
mando um envolvimento de mais de 50 ins-
<tuições e empresas. 
 
CONCLUSÃO 

 A rede EuroAGE+ será fundamental 
para promover a inves<gação e a inovação 
no domínio da saúde e do envelhecimento 
saudável. Espera-se que o projeto Euro-
AGE+ consiga melhorar a qualidade de vida 
da população idosa e aumentar a espe-
rança média de vida saudável. Através de 
uma combinação de inves<gação cienvfica, 
inovação tecnológica, polí<cas públicas efi-
cazes e promoção do envelhecimento 
a<vo, pretende-se que as pessoas com 
mais de 65 anos possam viver de forma au-
tónoma durante mais tempo, sem perder a 
qualidade de vida. 
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